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			aos desavisados e


			loucos distraídos 


			às crianças que desaprendem a ler


		




		

			


			O correr da vida embrulha tudo, a vida é assim: esquenta e esfria, aperta e daí afrouxa, sossega e depois desinquieta. O que ela quer da gente é coragem.


			João Guimarães Rosa


		




		

			


			Que canto há de cantar o indefinível?


			O toque sem tocar, o olhar sem ver


			A alma, amor, entrelaçada dos indescritíveis.


			Hilda Hilst
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			Tambores de Samba de Cacete (imagem: autor).


		




		

			
cenas


		




		

			


			1.


			quando liguei a luz


			vi que estava só


			mas nem susto, nem tristeza


			só experimentei uma breve


			frustação ao ver os livros


			os livros que ainda não li... 


			sentei à mesa pra escrever


			e vi as horas no celular


			lembrei, de repente, haver sonhado


			com barcos e árvores velhas


			árvores de beira de rio... 


			e quis dar uma forma ao sonho


			mas não consegui... 


			era tudo muito vago


			como o poema não veio, fui deitar


			como não consegui dormir, levantei


			lavei o rosto na pia do banheiro


			tomei um copo de água gelada


			e sentei de frente para a janela


			espreitando o amanhecer...


			que tardava em se fazer.


		




		

			


			2.


			cansei de tentar decantar


			mistérios profanos


			mantenho-me a custo


			com alguma poesia no bolso


			deixo cair a chuva pelo resto da noite


			para você dormir bem


			e tudo escorre pelo ralo


			como uma equação insolúvel


			volto sempre ao mesmo ponto


			mas queria poder inventar umas boas desculpas


			sem quebrar o equilíbrio


			entre nossas bocas ávidas... 


			eu te suponho... 


			como seja... 


		




		

			


			3.


			o controle é remoto


			e se a música é boa


			e se a gente dança... 


			em corda bamba


			se for samba... 


			sambemos em nosso funeral


			os espelhos mentem


			com suas bocas alargadas


			sobre as frescas pegadas da chuva


			vão-se os pneus velozes


			para onde foges? 


			esqueço os números


			pelas sombras das árvores de copas


			podadas em acertada geometria


			sigo desviando-me do sol


			que castiga


			a cidade é humana disritmia


			os sons automotivos vomitam músicas altíssimas


			e de massivo mau-gosto


			descontrole remoto


			quem será que está vivo?


		




		

			


			4.


			em pastos, os signos antepostos


			pra louvar o grande vazio


			com vento forte


			se jogou do mais alto que pôde subir


			se armou com a verdade mais torpe


			ferido de deus, ainda assim reviveu


			as sombras tranquilas dos pássaros


			vislumbrar no entardecer o sutil das cores


			pegadas de crianças na areia da praia


			logo pela manhã, entrar na água do rio


			mergulhar, nadar, boiar


			vigiando o vagar lerdo das nuvens


			a claridade onipresente do sol


			o azul do céu quase transparente


			por vias da dúvida, devemos acordar


			recolher da vida as delicadezas


			se armou com o desejo mais vil


			macerado pelo peso da fé, ainda assim, voou


			sobre a tristeza e as cinzas do incêndio


			e os escombros das guerras.
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			Anjo de Giz (imagem: autor).


		




		

			


			5.


			o poema é caso perdido


			vou fotografar o que restou da chuva


			e pedir que me sirvam outra música


			hoje não estou bem com as palavras


			você nem pode imaginar


			do que é feita essa solidão


			outra vez, o desejo é engano


			outra vez, a procura é frustração


			e o peso do mundo me abate


			eu quero gritar


			e não tenho voz


			eu quero acordar


			mas não consigo


			você não liga se me esfacelo em nuvens


			como se fora uma poça que evapora


			você não se importa quando eu digo 


			que quero outra vida


			o poema é uma bosta


			emperra em versos rígidos


			e o que eu quero é poesia.


		




		

			


			6.


			a areia é macia e úmida sob os pés. as ondas veem suavemente. deixam uma espuma breve sobre a praia. a água é fria. e o cheiro no vento do mar bate numa saudade sem paisagem. 


			volto com os olhos renovados. com a luz nos braços. com gotas d’água nos cabelos. prestando atenção nas pessoas que andam. nas pessoas que vivem com seus animais de estimação. cada pessoa é um ponto no cruzamento de várias histórias.


			as árvores estão sossegadas e limpas. a chuva que as lavou já foi. deixou o ar mais claro. e a gente respira fácil agora. enquanto anda sentindo o solo consistente sob os pés. ou a areia fofa da praia.


			o comércio arrefeceu seu buliçoso agitar-se. estamos menos assediados por propagandas vis. e a mulher que empurra o carrinho com o bebê, enquanto conversa ao celular, tem lá sua direção. a humanidade vai corada ali, naquela criança. dizendo: a vida continua. 


			os carros ainda arrancam. espantados em sua pressa. os ônibus bufam. e derramam passageiros que se dispersam pelas ruas. sou sensível aos grafites e às suas mensagens grifadas. sou um receptor de notícias inexpressivas. veiculadas por vendedores de rua.


			uma moça me estende um papelzinho. com erros de concordância. madame promete trazer amor de volta. mas se amor se foi, com suas próprias pernas ou asas, para que trazê-lo de volta? e por que cobrar por isso? sei, o operário merece o seu pão.
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